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CARLOS CORREJA INAUGURA 
ESCRITóRIO POUTICO EM N. 1. 

d tado estadual carlos Correia (PDTl: elelt<, 
o e~~vernbro do ano passado pelo muntc1plo de 

a_ 15 df: de 1.1erit1 mas com expressiva votaçao em 
Sa~ Joao

3 
u Jnaug~rou. no último dia 3 (sexta.feira) 

~º;;~ 1~c11tório político nesta cidade. Com esta inl: 
·ath·~ 0 jovem. deputado pelo PDT pretende. a par 

{fr do · c:eu prestigio conquistado jun Lo ao movimento 
opular"" desenvolver um intenso trabalho com as as­

rociaçó~ de moradores deste :Municiplo, Sindicatos e 
demais ent!dades popu.are· 

O flagrante acima fixa o instante em que o depu­
tado estad ual Carlos Correia descerrou o seu retrato, 
na sala onde está funcionando desde a última segun­
da-fe!ra o seu escritório político, situado à Rua Mi­
ni~tro Edgard Costa. 10-· 101, no centro desta cidade. 

A solenidade de inauguração contou com a parti­
cipação de vã.rios correligionários e amigos do depu­
tado estadual pelo PDT, durante o coquetel que se 
estendeu das 19 às 24 horas. No encerramento do 
ato de !nauguração foram distribuídas rosas às se­
nhoras presentes. 

Serra diz que não vai vollar 
alrás em relação a Glauber 

D'.spostos a lutarem pela permanência do cliretor eleito 
do Hospital Geral do INAMPS, localizado no Alto da Posse, 
médico Glauber ~lllach!, o~ funcionârios daque.a unidade 
t.stão em estado de greve por tempo indeterminado. Para 
a k"sociação de Servidores do Hospital o ato assumido pelo 
superintendente do INAMPS, João Carlos serra, foi arbi­
traria e com f!ns políticos. o MAB, por sua vez, concorda 
que a medida. tenha sido anti-democrática, mas frisa a sua 
peccupação quanto ao p2ssimo atendimento que vem sendo 
r restado naquela unidade. 

Em reunião que contou com mais de 150 pessoas, o Con­
Hlho Comun!tário de Saúde de Nova Iguaçu, foi o forum 
de debates entre as duas visões. Em grande número os ser­
v:dore-.~ do hospital disseram a. João Carlos Serra que a ar­
tltranedade da exoneração do diretor eleito pelo voto di­
reto_ dos funcionários, não pode estar somente calcada cm 
cnteri?s de competência administrativa. João Serra alegou 
que ha muito vinha recebendo reclamações das condições 
de funcionamento do Hospital, mas negou que o MAB ou 
cutros i:n~mbros do Conselho de Saúde tivessem pedido a 
iubst1twçao de Glauber Milachi. 

Os nome5 dos Polít!cos Francisco Amaral, vice-Gover­
nador, e Jorge Gama foram lembrados por Gla.uber como 
pu.so~ que nunc3: foram à unidade pedir emprego para 
conhecidos. OS dois foram lembrados p e l o s funcionários 
cvmo a.s ~~oas que s~licitaram mudança no hospital. Em 
\ugar do d!tetor assumJ.u a diretora do PAM Ana Paula que 
unctona na Rua Dom Walmor, Dr. I vonete. Ela dísse' que 

fora ~onytd.ada para exercer o cargo numa situação de 
t-mergenc1a ... Acho que p05::.o aju~r_. Peço um tempo para 
P_To\"ar a minha eficiência", disse d1ngindo-se aos funclonã­!': ~m _greve. Ivonete admiti_u J?articipar como candidata 
l df:.elçao dlreta ao cargo. So discordo que a greve esteja 
t-n o ~ada no inicio do processo. 

1 Mas 1;>ara os fu~cioná.rios a declsão da greve foi uma 
d~-Sf>OSta a exoneraçao sumária do d.iretor eleito. Em tom 

des~dlda, Glauber M1lach1 relatou as suas dificuldades ~.iri dnct~:- ,jo ho.!pital . •·t difícil administrar quando a 
e:rfu a ~ prquena e a prucura_ é multo grande", salientou ao 
te, dC:,-r o lNAMPS_. Em sua Ju.;t·f.caUva para o afastamen­
most Glauber Joao Serra acres~entou que a eleição dtreta 
tac _rou•~e um "'processo ine0cH:-nte·• ... Primeiro porque a 
QT.leç~ r~~J~ota~\ l'.o plelto trabalha contra. Segundo por­
\..'"\""e díl"etto O e:e~oral, apesar de var!ado. em nenhum caso 
ttiho Comun~tl~io ~ ~JJ'os•_, e _os representantes do Con­
m04 ., e Nao funcionou como pensa­
de ~ue tunciona~~ e~pl~cou ao reaf1rmar a sua intenção 
ac1m1 antcr. a de~ao_. Nao vou abrir mão da autoridade 
tora r;a.strauv3: de ín~1car um diretor. A ind.tcação da Dou­
Já r . \'Cm~te e um a.o puramente admtnl.straaho", garante. 
tieiÇ~tgi~~t:Sºs~:i8i~~o Moura deaaHou Serra a realizar 

a X A::> final do enco:1tro, João St-rra dtsse que tinha vindo 
0 e'::ª Iguaçu pa;~ discutir outros ~suntos, mas desa.fiou 
INA1:~lho ~e Saude a fazer uma moção à Pre.etdêncla do 
t-" .!""!. ~~ ,ndo o t.eu afas~_mento do cargo. o caso ficou 

r uldldo nurruJ. reu.mao extraordlnárta do Conselho. 

Educação Básica é discutida 
na Baixada 
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Greve no PDT chega 
também a Nova Iguaçu 

Enquanto no R,o de 
Janeiro o PDT atravessa 
a sua pior crise desde a 
derrota de Darcy Ribei. 
ro ao cargo de Governa­
dor do Estado, em Nova 
Iguaçu começa a forma-­
ção de diversos grupos 
que disputarão a direção 
do diretório municipal. 
provavelmente em junho. 
Com pouca definição 
ideológica aqui em Nova 
Iguaçu, o Partido de Bri­
zola ainda não p o s s u i 
candidatos a prefeito. Por 
outro ]ado é praticamente 
interminâvel a lista dos 
candidatos à Câmara Mu­
nicipal. 

O atual presidente Ana­
nias Batista não goza da 
preferência de todos os 

m e m b r os do diretório. 
Para muitos ele teria usa .. 
do o cargo para obter 
vantagens eleitorais. indi .. 
cando nomes às vagas dos 
Centros Integrados de 
Educação Pública. CIEP. 
Outros reconhecem que o 
e:x~petista e marinheiro 
cassado após o golpe mi..­
litar de março de 64, tem 
tentado dinamizar as dis­
cussões políticas no inte­
rior da agremiação. Com 
muita calma e bastante 
cacife político, Ananias 
limita-se a rebater as crí-­
ticas dando a sua versão 
sobre a realidade atual do 
PDT de Nova Iguaçu. 

A sua eleição foi bas-­
tante concorrida, tendo i 

chapas disputado as elei­
ções. Para ele o partido 
estava acéfalo, mas ago­
ra ganhou diretriz. Ao fi .. 
nal da apuração da elei­
ção que elegeu Moreira 
Franco, Ananias muniu­
se dos números que da­
vam uma vantagem de 
mais de l 00 mil votos pa­
ra Darcy Ribeiro. "Taí a 
prova de que fizemos um 
bom trabalho'', disse na 
ocasião. Mas 5e durante 
a campanha eleitoral as 
divergências foram mini­
mizadas, agora elas sal­
tam aos olhos, pondo em 
risco a sobrevivência do 
próprio PDT iguaçuano. 

O clim~ de agitação que 
prevê a disputa entre pe­
lo menos três chapas, não 

é para menos. Circula en­
tre os principais militan­
tes, e principalmente na 
Brizolândia. a crença de 
que novamente o partido 
de Leonel Brizola vai (a ... 
zer "barba, cabelo e bi­
gode". numa referência 
aos resultados obtidos em 
82. com o voto vincula-­
do. Otimismo à parte, o 
fato é que, pelo menos 
em relação ao Plano Cru­
zado. Brizola tinha razão. 
O povão volta a pronun­
ciar o seu nome como tá..­
bua de salvação. Tudo 
vai depender do compor. 
tamento e desempenho ad­
ministrativo de Moreira 
Franco em relação às pro­
messas que fez na Baixa ­
da Fluminense. 

Sede da 
abandono 

Prefeitura mostra 
em todo município 

Próximo ao bairro da V iga, o Rio Botas assume ares 
de grande rio e arrasta vez por outra alguns das dezenas 
de l::arracos localizados na sua margem. Quase sempre 
ocorrem casos de vítimas fatais. geralmente de crianças 
desavisadas e com menas condições de fugir da fúria das 
águas. O caso de Jardim da Viga não é único, Em várias 
outras regiões do município a presença da chuva é: sinal 
de transtorno sério, principalmente quando ela cai na for.­
ma de temporal. a exemplo do que ocorreu no último fim 
de semana. 

A solução dos moradores é praticamente nenhuma. 
O responsâvel pela execução de limpeza de r ios e valões 
a lega que não tem condições de fazê- lo. Esse tipo de dis..­
curso por parte da Prefeitura é: antigo, mas na atual admi­
nistração serve como sintoma de caos administrativo que 
se abateu sobre um dos mais importantes municípios do 
país. O próprio prédio do Executivo teve que passar por 
obras emergenciais. para que não fossem danificados mó­
veis e documentos. 

Cesar Maia visita neste sábado 
o diretório do PDT 

O deputado federal Cesar Maia, do PDT, es; 
tarã logo mais em Nova Iguaçu, a convite do dire­
tório municipal do Partido. para falar sobre o an.­
damento da Constituinte e a c ri se do partido em 
,nível da Prefeitura do Rio de Janeiro. O encontro 
faz parte. da série. que o presidente Ananias Batista 
\em procurado realizar pelo menos uma vez por mês. 

O dia escolhido é sempre o do segundo sábado 
-do mês. Alêm de Cesar Maia, que durante a admi­
nistração do ex-governador Leonel Brizola foi Se.­
,cretário Estadual de Fazenda e Presidente do BA­
NERJ, o debate contará com o deputado estadual 
LU1z Henrique Lima. Para Ananias o partido con­
segue dessa forma manter seus militantes informa­
dos sobre como está sendo a elaboração da Consti .. 
tuição. 

1 

Entr~ os temas em debate, certamente mereceril 
maior destaque aquele que fala da conJuntura. rt~,­
ci_onal. No futuro. e~~!? tipo de encontro serâ orga­
n_izado pelo Instituto Alberto Pasqualini, cuja fina­
hdad_e primeir~ é a de contribuir para a formação 
política dos filiados. Essas reuniões também estão 
•rndo mantida'§ pelo núcleo de Que:im.1do~. que :-is 
16 hor.1s recebe lu1:. Henrit1ue. 

Nem mesmo o Gabinete do Prefeito Paulo Leone es-­
dar. O estrago maior ocorreu com importantes documen­
tos guardados e:n caixas-arquivos de papelão. Nos porões 
capou das goteiras torrenciais que inundou o segundo an­
do prédio a situação é ainda pior, pois, além de entulho 
de móveis velhos, o local concentra grande quantidade dos 
papéis pertencentes à Secretaria de Fazenda. A exemplo 
da prática que adota junto às comunidades atingidas. Leo­
ne mandou improvisar um anteparo sobre o telhado, uma 
vez que a limpeza de galerias próximas constitui-se em me­
dida mais trabalhosa e duradoura, 

A condição do asfalto nas principais vias de acesso 
ao Ci!ntro do município é a pior possl\·eJ. A erosão provo­
cada pelo acúmulo de água contribui para que a vida dos 
usuários fique cada vez mais difícil. Estão entre as estra­
das com necessidade de recapeamento imediato a Abílio Au­
gusto Távora, a Bernardino de Melo, a Joaquim da Costa 
Lima, a Feliciano Sodré, a Marechal Floriano e a Ataíde 
Pimenta de Morais. 

A IGUAÇU PODERA TER 
AIS 30 MINI-POSTOS 
definição da data de funcionamento dos 

23 mim postos de saúde que fazem parte do convê-
nio entre o INAMPS e a Cáritas Diocesana de 
Nova Iguaçu, previsto para os primeiros dias de 
maio, outros 30 mini-postos estão relacionados para 
também funcionar com recursos repassados pelo 
INAMPS. Para o Superintendente do órgão, médi­
co João Carlos Serra. ao invés da Cáritas. que as­
sumiu em caráter emergencial. caberá ao Governo do 
Estado a responsabilidade pelas novas unidades. 

O assunto ficou de ser analisado pelos dois qo­
\"ernos. mas João Serra jã solicitou ao Conselho Co­
munitário de Sallde o envio da lista dos mini-postos 
que ficaram de fora do convênio com a Cãritas. Se­
gundo Lúcia Souto. presidente do Conselho, o núme­
ro pode chegar a 30 postos. 

TERESóPOLIS TAMBÉM PROTESTA 
CONTRA COBRAN(A DE JUROS 

Os rnlc-ro.."l e médios empresários do Estado \'Citaram a 
fazer nova manifestação de protesto contra os juros ban­
cários. Dessa v~z as portas das lojas foram fechadas na 
e-Idade de Teresopolls, para que lojistas e populares fossem 
em passeata para as portas do.s banco.s da cidade. o mu-
~~trff:t~/°Jã~e1Jgâ~~e!e\rn~~ltJOsT~:le~1os. Campos e DO 

O que os empresários querem e o alargamento no praro 
~e pagamento dos Juros e a sua llmitac;ão. Atualmente os 
Juros ultrapassam o patamar de 25(.; ao mês Políticos do 
Estado e os constltulntes de Brasilla estão a par da situação 
que, caso permaneça por mais tempo, n.cabará ocasionando 
desemprego em massa e recessão da economia. Em todo o 
Bra1dl são cerca de 5 m.Jlhões de mlcro-empresarJo.s, sem 
ccntar o drama seme'hante vlv'do pelos agricultores. 

1 
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Confabulando 
o ~que era e.scuro e tlc.l\·a longe do castelo. 
Metia me-do o caminho até ele, tortuoso e povoado 

de Jenda.s e duendes Era o dragá.o de u.m_a asa e duas 
cabeças. feroz e indormido. era a fe.tte\ceira louca que 
aprlstonava borbo!etas, crtança.s e passarinhos para as 
e,i:perhi:-ncl:ls ma!s extraxo.gantes, era a areia para 
sempre movediça, era tudo f" era nada ao mesmo tem-

po. J!ªja~e~s~:ese~i~~~to, toda tarde, a princesa 

~z p~~~d: ~falr fa~~t:n;~!o d~n~~u a~~~~I~ r~ 
tonha. para. no dia seguinte, pendurar de novo a sua 

ª 080J'~~~ Jta~'~ª-propósito de tomar sol no jardim 
do palaclo, a princesa desceu e ficou atê mal.s tarde 
brincando com uma bola colorida. no gramado onde 
havia. inclusive um velho chafariz. 

cansada de movlmenta.r-se sob o sol, logo, logo 
eln sentiu sede e resolveu refresca.r o seu calor na 
limp~i ~~~~d~a e\~nt:eli~!tc::~\a com o mals l_ln~o 
sapo \'Crde que os seus olhos, também verdes, ja b· 

nh~a v!;t:da troca desse verdolhar. a princesa, que 
ti.vera infáncle. e tinha wna c e r ta cultur~ lh'l'esca, 
pen.sou a'.to: .. _ Ai, meu Deus, que agora e chegada 
a minha vez. Esse gato, ou melhor, esse sapo deve 
ser o meu pnnctpe encantado! 

Ma.s o sapo, o.ssustando•se talvez com a sua apro• 
ximação, apenas coaxou uns sons frouxos de espanto, 
e. aos pulos, rapidamente em~renhou-se numa moita 
tle antúrios, que brotara próxnno da fonte 

A princesa. então desconsolada, assumiu o papel 
da raposa da fábula de Esopo: 

_ Ah. também. não tem tmportância. alguma. Ele 
estava multo verde. 

»or al: o sapo era mais real do que a princesa. 
Submoral: A viver para sempre desencantado, o sapa 

preferiu ficar na moita. ·...:.lh!l 

TROVADIANDO 

F.ste, que a terra hoJe cobre 
e a v!,:inhança não poupa, 
t.eve morte heról.ca e nobre 
ao tossir num guarda-roupa 

VELHO VICIO 

Procurar sujeitos, com ou sem predicados, devia 

DES:1:.::A t.attra da policia do que da análise sln-i 
o guarda-chuva é a bengala de hâblto. 

JUSTA CAUiA 

Desde criança ele sempre insisttta em que seria 
provador•de•\·inho. quando crescesse: única pro• 
fissão, para ele, em que o porre não lmpllca Justa 
e.iusa. 

CREDO 

Ao botar a mão na consciência, lOgo, 1 o g o ele 
entendeu PUatos. 

Sil.tNCIO 

Eu visto ll tua ausência de silêncio 
De um sttencio á.!pero e impermeavel. 
Não por desamor, 
tampouco esquecimento 
e. sim. por covardia. 
~ que eu tenho medo, 
eu tenho um mtdo tmenso 
de que, te mlsturando às coisas de.:ste mundo, 
o teu nome te integre na palsagem 
e eu nunca mah te reconheça . . 

Eu vl1to a tua au5:ência de siléncio 
e guardn. em m,..u s11encto a tua imagem 
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Consliluinle com participação 
popular anima enlidades civis 

A posslbl:ldade aberta as ('ntidade..'I populare. de 
proporem 1 els ao Conau . ......o Constltu1nt'°, de.!>de que 
5Ubscrltas por 30 mll &$Sinatura.1. abriu um novo ho• 
r1zonte ao ver d os diversos ooml~ês con.stttuinres do 
Pais or1an'zad03, atarvés do Plenário Nacional Pró· 
Putlclpaçã.o Popular na COnsUtuinte, grupos de diver• 
sos '&t.adOJ articulam formas e proposlçõe.1 com vistas 
a faz.er valer a vontade popular no texto da nova 
Carta 

De ante•mÍ1<3 eles sabem que não será rácll Não 
tanto pelo fato da. obr1gatortedade da3 30 mil autna• 
tura.s, número re:aUvamente pequeno quando consl• 
deramos os índices crescentes de Integrantes doa dl.· 
versos ttpos de mo\1mento popular. A dificuldade é 
atribuida ao fato da composição do Congresso ser de 
caracteristlcas conservadoras em sua ma!oria. Mas no 
momento a preocupação dos constltulnte.s populares 
é no sentido de montar um plano de participação e 
integração dos grupos. 

Nesse sentido, esta semana ocorreram duas ~por­
tantes reuniões na sede da FAMERJ - Federaçao das 
As.soc:açóes de Moradores do Estado do Rio de. Jane1ro 
-, que contou com representantes de muz:itc1plos do 
interior, ::i.lém da Balxada fluminense - HoJe, sábado, 
o dia todo estará ocorrendo outro importante encontro 
do Plená.rlo Pró-Partlcipação Popular na ConsUtulnte, 
na sede do Sindicato dos Urbanitários (Av. Marechal 

Flor~~ 1:; ;;1n~;P~d;~PQSta.s populares figuram a 
da autonomia J)Opular. liberdade de Imprensa. Refor• 
ma Agrãrla e desenvolvlment.o urbano. 03 ante-pro• 
jetos populares terão que ser encamlnhad_os às cocni8-
sões do Congresso. que os analisará em ~e de lgualda­
de com os &urgidos dos próprlos constituintes. 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍF UGAS 

•VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORlflCAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NHJ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

PEDeA BRITADA E Põ DE PEDRA 

-FALANDO EM EDUCAÇÃO: 
O VESTIBULAR 

JORGE DA 'SILVA. 

Tcrminadaa u corre~s d:u prova. da Arta 
Ciências, na 'stgunda elop:i do Vutlbular ele 1167 ~ resu1taw dá~ o Jjetcmmal de 117.'78 dt l!Ota, ,;,. 
:Estes rf'suita.dos demonstram aJ falha., ez.1.stente& n 
;~~eiío:, i::e~w:~~~- br3~le1ro, onde Educação é- ga,r; 
prlo~~~: análL pod1 rta ap.,ntar algumas causa, 

1) Docentes mal forma.do-,. 

Esta dertclência or,gina-se da forma.r;ão do pro­
fessor de 1.• a -i.• Kr~cs do l.') grau. que do Pt'!pa. 
rados inadequadamente no aspecto pedagogtco e mu1. 
t&.) -Yezes nao têm aptidão para a futura prol.:uâo 
Assim sendo, ingressam no 2.:> segmento do t.0 grau 
e posterlormt>nte no 2 ° grau com graves defu:íênc:tas 
em sua. form~ção e chegam até o 3.0 grau com nota.3 
abaixo da méd.a e, não raro, sem condições tntelc.c­
tuals de cursarem o ens_i.no sup~rior. Ainda assim, coo. 
seguem sair formados da Facu dade. que, por moUTOs 
de ord_em pollUca, económica ou social, nada faz para 
trnped_r este e.:;tado de cotsa. uma ,.-ez_ que a demo-­
cratlzação de en.;lno é mal tnterp:.etada: ob~arr.ent.,, 
que as oportunidades de ingreiSO devem ur dadas i 
todos, mas a conclusão sati!fatórla somente à.quelts 
que se mostrtm capazes. 

2) Currículos d~a.tualizados. 

--J Ens:na-se nas escolas de lº e 2.0 grau.,, o conteú• 
do de ontem. na época de h oje, para aplicá-lo amanhã 

Não exlste uma correlação e n t r e oa conteúdJI 
program3.ticos e a rea1!dade do aluno, que por sua ve-z, 
se desinteressando, deixa de exerr:ltar o pen.sarnento, 
a leitura e a escrita . 

3) Baln remWl&r-ação do marbt.ério. 

Dos protlssiona~s de nível super:or, no Brasil. o 
que l)OS,Sui o mats baixo salário é o professor. Nesta 
:sttuação. ele se vê obrigado a trabal..b.ar em várias ln.S· 
titu~ções, perdendo a op0rtun!dade de aperfeiçoar-se 
ou especializar-se com a integral eompetencla de sua 
profissão. 

4 ) Sistemática do Ve1tibular. 

o sistema único de a vali ação de todo o proceS30 
de en&ino•aprendlz.agem. ao Hnal do 2.0 grau. é mas­
sacrante e anacrônico, visto que a própria 1~1a~-> 
dr ensino de 1.0 e 2.0 graus determina uma a,;a.laçao 
quatta.tlva e quanütatl.va ao longo de_ todo o proce~,. 

Felizmente, ainda que tardio, _o M1nistéi:to de Edu­
cação acaba de autor:2.ar em cata.ter !xpenmental ru 
Universidade de Brasília. a lmplantaçao do vestibular 
parcelado a partir do próx\mo ~no. Este _ no~o 51.!tema 
avalt:irã o e.studante secundarJ.Sta ao fu~a_. de cadJ 
ano letivo e aquele que obtlver melhor medla duran~e 
os três anos do curso terá vaga garant!da na Un1-

vers~~:· projeto exper1mt>ntal surg::- um rr ... gr:ima de 
re\'alorliação do 2.0 e 1? gr:tus, comprometendo•se a. 
instituição de ensino superior a realtzar cursos de re• 
c:cta.gem para os professores secundai:tsta.s. • 

Acredltamos na eflcác1a desse pro1eto e espe~a.ml! 
que outras lnstltulçó~., de outros &ta.dos da fede~a: 
ção tomem a lnlclat1va de sollcit!r ao MEC auto\ 
zação do vestibular p~rcelado e_ nao somente fu~!­
por provas com questoes subJet1\'as, que, bem , o .. _ 
ladas, são tão ou mais etlctentes do que as d:.sser.a 
Uvas. 

5) Interesse e p.l r tícipação da familia. 

vat loni;e o tempo em que o diploma d~ c:i::u!!: 
perior significava carant~a de empreg~ ~ Os pau. 
raro . Hoje se r.u necessa.ral a cor;npete~1c !tl": do fra· 
que só qun1m a ~pvroaçao dos ft~o:s. a u cul~­
casso desses. passam a. nao incentiva-los m\. ~·1 dtS· 
do professores e tnst.tu~ção po!' um\ exi~n~~;mtnte 
cat.lda lnter~ada unicamente em re er ,eola /\ft'."• 
pela reprovação, o aluno mats tempo _na p~dern g:LrtJ.I' 
mam que a tscola está cara e que na.o . 0 a gMtJ e 
mais dinhelro ã. ton.. reduzem a Educap 
11áo ..., ln\·est.!mento. 

O#:!!•) 3 :>; • sf4~"i.\i (4"~e ~~4.ii~ 1 
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DUQUE DE CAXIAS 

Prefeito promete 

normalizar coleta de 

lixo no 4º Distrito 

Ao ,e reunir com repre.sentantes de as-

:f:~~:e:e c~:r:!~r!~n~;~~lon:o~r~~ 
terça-ltlJll. dia 7. o Prefeito Juberlan de 011~ 
veira de-clarou que nos proximos dlaa estara 
normaJl:z:ada a cvleta de lixo no 4.0 dlstrlto 
do Muntc1pio, o que ele considera um dos 
maiorei problemas da região _ O Prefeito fez 
a declaração ao receber eata e outras rei-

• vindicações das orgaruzações comunltarias. 

Na ocasião. Juberlan de Oliveira ressal­
tou a 1mportânc1a do espirtto comunitário, 
que ·•não pode r1car subordinado a interes­
ses pohUco-parUdàrlos. porque o bem-estar 
da comunidade deve estar :,empre aC!ma oe 
qualquer ideologia" _ Esclareceu também que 
nrm sempre a Prefeitura tem condlÇÕeS de 
solucionar alguns problemas c o m o sanea­
mento basico, dragagem de rios e canais ou 
criação de novas linhas de ônibus por con­
Wto dr Jurisdição com o::. governos estadual 
e ftdt-raJ. 

Probltma.s educacionais 

1 

Todos os representantes de associações 
de moradores do 4.0 distrito queixaram-se 
de prob!emas educacionais na região. enfa­
tizando a falta de salas de aula e de pro­
fe~ores. O Prefeito afirmou que delerm1-
nou à Secretaria de Educação e Cultura pro­
T!dfnc1a.s 1med1a1 as para .:solucionar o pro­
blema e prometeu que ~m trinta dias esta­
ra fonrionando uma no\-:i escola no Parque 
EJdorado. Explicou, a!nda, que a Prefeitura 
de Duque de Caxias cedeu mais de -10 â.reas 
paia. construção de CIEPs, mas varias deles 
tin•nm suas obras suspensas devido à mu­
dança do governo estadual. 

- Os senhores podem estar certos - ' 
a~regurou - de que eu vou pressionar o 
atual govern;;, do Estado para aumentar o 
numero de salas de aula em Xexem. Man-

no Rio. Outras presenças foram as do& ve­
readores José Barreto e Joaé Ferreira,, am­
bos do PDT 

As associações de moradores reprhenta­
das na. reunião foram as seguintes: Parqut 
Eldorado, Vila Canaã, Manttqu.lra, Barreiro, 
Santo Antonio, Santa R068 de Um11. Can­
tão de Santa Cruz da Serra. J ardim Olimpo, 
Xerem e Caplvarl. 

Encontros aos sábados continuam 

Atendendo a sollcltação das Assoclaçõe.s 
de Moradores, o Secretário de Obras e Sa­
neamento, engenheiro Manoel Queiroz, deci­
diu não Interromper os encontros que man­
tem com estas organizaçõe.s todos os .:;ab.1-
dos. em .sistema de rodízio, desde o Inicio do 
ano. A Idéia da suspensão desses encontros 
havja sido aventada desde o momti,to t111 
que o próprio Prefeito passou a manter con­
tatos diretos com a comunidade . No Ultimo 
o,àbado. seguindo seu roteiro mensaJ Manoel 
Queiroz reuniu-se em seu gablnete · com os 
representantes das Assoeiaçócs de Morado­
res do l.º distrito Estes encontros, como 
sempre ocorre, são seguidos de visitas de 
engenhe!ro.s .JU do própr]o Secretário aos !o­
cal.s onde a ação do governo se faz neces­
sarla. 

Além dos trabalhos já em fase de exe­
cução, a Secretarb. de Obras, tão logo teja 
encerrada esta primeira etapa de consultas 
va~ elaborar um organograma incluindo 3.S 
obras a ~erem executadas a médio e longo 
pra~. nos diversos d1s~rttos, dentro das pos­
s!bih_dades orçamentanas ,Ja Prefeitura. A 
pa~ttr de. então, estes encontros semanais 
terao a finalidade de equacionar os proble­
mas de emergência decorrentes de desequlli­
bno ecológico e outros, bem como exami­
nar o andamento das obra.:i. programadas 

nqu1ra, S~nta Cruz da Serra, Capivar, e ou- Saneamento básico construção de pontes 
tras local:dades do Muntc1pSo. e coleta de lixo, conti~uam sendo as reivin-

• 1 d1cações ma(s freqüentes nessas reuniões 
to Quanto a falta de. profesosres, o Prefei- o engenheiro ~?-noel Queiroz infonnou qué 

txplicou que esta realizando concw::so a Prefeitura esta examJnando a possibillda. 
~ra. preen~~mento de 173 vagas no mag1:5.. de de resolver o problema da instalação de 
'.léno municipal e _os candldatos poder~o pentes, adquirindo módulos de concreto 
trucrevtr-:;_e ate o dia 15 _de abnl nos pro- · 
pn0$ d:stntos cm que residirem. 

l"rhtnças ( As~ociações 

Participaram da reunião em Xerém en-
~ outr~! o~ Secretários Municipais Get\1-

... de Oliveira 1Strviços PúbhcosJ. OScar 
Lat_trda 1Agncu1tura e Abastec1mentoJ The­
rezinha Costa !Educação e Cultura) Luiz 
Carlos Torres 1Saúde e Higiene,, oéraldo 
Morora iTran~portesJ e Jonas Pedroza <Es­
P:rte e ~ur, O Secretàno de Obr.1.- Ma­
~ctl _ Q~e1roz, eateve ausente porque 'tinha 
c1uda:nc1a marcada com o diretor do DER, 

Estiveram representado no encontro as 
-!egwntes Associaçõea: Olavo Bilac tOrJando 
Gom~s da Sílva). Vila Ideal (Joaquim Ma­
galhaes 1• VIia São Sebastião !Fernando Pi­
nheiro, Ismael e Neil), Vila Leopoldina (P~­
drl:) ~ozenc.Io dos Santos. Cesar Moreira e 
Crizohno Crespo>. Centenário {Vllma do 
Nascimento_. Dilma Reis e Za1da) e Parque 
Duque fJoao de Jesus Pereira Santiago e 
Auta Maria dos Santos, Sebastião Antonio 
de Oliveira e Maria José de MeloJ. 
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QUAL ff ! 
O lema d0 n~o 1• Smodo Dlocc.i.ano, 

que se realiza no bleoio 1987-1988, é: trans­
mitir a Fé. Não sera supérfluo percuntar: 
qual é a Fé que devemos transmiUr. Não 
1erá suptrfluo, mas neceuarlo fazer es.sa 
pergunta, já que todos os grupos religiosos 
affrmam que transmitem a Fé ou, se não o 
afirmam, agem no senUdo da transmissão 
de alguma fé. CeleLrando o nosso Smodo, é 
Jmportante refletir sobre a Fé que devemos 
e queremos comunicar. 

Ter Fé slgnUlca aceitar, com humlldade 
e confiança, o Deus que se revela; é dar lllD.ll 
resposta livre e alegre à. autorreveJação de 
Deus através do:; patriarcas e profetas, no 
Antigo Testamento, e por meio de Jesus 
Cristo na nova aliança. Deus revela seu pla­
no de amor e nós respondemos a essa autor­
re\"elação de Deus com um ,amém. , um as­
sim seja , um stm marcado de humildade 
e gratidão. A Fé é dom de Deus e ação do 
homem humilde e .sincero. 

Mas a Fé significa lambem o conteúdo 
daquilo que Deus revela ao homem no seu 
mistério de amor comunicativo. o Deus, que 
no Antigo Testamento se revela ao Povo es­
colhido, amda é um Deus todo-poderoso, jus­
to, vingador, o ternvel Deus dos exércitos. 
Mas e um Deus fiel à sua aliança com o 
Povo eleito. Israel pode trair seu Deus, Deu.s 
não trai o seu Povo. Quando chegou a ple­
nitude do tempo 1Gál. 4,4), começa uma eta­
pa nova na história da salvação. No mo­
mento marcado Deus enviou seu Fllho, nas­
cido de mulher e suJeito à Jel, para que re­
misse os que estavam sob a lei, para rece­
bermos a condição de filhos adotivos 
(Gál, 4, 4-5). 

Com Jesus Cristo começa a grande reve­
lação de Deus como nosso Pai. Em Jesus 
Cristo, no qual está a plenitude de toda a 
divindade lei Col 2,9>, Deus revela um as­
pecto do seu Ser profundo: Deus é nosso Pai, 
somos todos filhos adotivos de Deus. Sim, 
continua Paulo, \"OCês são fUhos, pois Deus 
enviou aos nossos corações o Espi.rito de seu 
F:llho que clama abba-papai! Portanto já 
não és escravo mas filho; e se és filho, és 
também herdeiro de Deus iGál 4, 6-7). O 
mesmo pensamento, talvez com mais clare­
za e insistência. encontrama.:, na carta aos 
romanos: «Todos os que são guiados pelo 
Espirito de Deus ~ão filhos de Deus. Com 
efeito, voces não receberam o espírito de es­
cravidão, para ainda viverem com temor, 
mas receberam o espírito de filiação adoti­
va que nos faz clamar : abba-papai! O pró­
prio Espírito dá testemunho ao nosso espi~ 
rito de que somos filhos de Deus. Ora, se 
somos filhos, somos também herdeiro.s; her­
deir05 de Deus e co-herdeiros de Cristo, se 
com ele padecermos, para sermos igualmen­
te glorificados com ele , (Rom. 8, 14-17). 

Deus é nosso Pai SomO::i fHhos de Deus. 
Todos somos irmãos te! Mat. 23.9). Comple­
tando a familia de Deus que se estende ago­
ra a todas as criaturas, a todos os Irmãos, 
aparece-nos como revelação última, total e 
definitiva do Amor de Deus, o Filho de Deus 

~~~ar~d~rf:~iêur:t~ t~~ºti~~/e!~ c~i~t~Í~ 
(Col. 1,14!, de todos os Irmãos (Rom 8,29), 
de todos os mortos/ressuscitados {Col. 1,18). 

P11blique o 

São perspecthas extraordJnárlas que • 
abrem à n06Sa Inquietação exiatenctal, à 
nossa tome de libertação total e t,llcldade 
ddlnltlva., como exprimiu S Agostinho: ,vela 
nos criastes para vós e o nosso corac;io '1-
ve lnqu1eto, enquanto não rep<,u.sa em v68> 
IConttssões, cap. 1), • 1 

Em Je.i:.us Cristo, autor e c:onsum:,dor, 
principio e fim de nossa lé ICI Bebr 12.2), 1 
se completa deflnitlva.mente, de maneira de­
ch,lva e ab3oluta a autorreve:ação de Deus. 
Jesus Cristo é a palavra detlnlUva do Amor 
tnHntto do Pai pronunciada para dentro da 
bi3tória, da humanidade, para dentro de 
cada um de nós, de sorte que com Pedro po­
demos confessar: Em nenhum outro se en­
contra a salvação; pois debaixo do céu não 
foi dado aos homens outro nome pelo qual 
possamos ser salvos (Atos 4.12J. Ou com 
a carta aos Hebreus (13,8!: Jesus Cristo 
ontem, hoje e para sempre • A Fé que <le­
vemos professar, a Fé que devemos transmJ­
Ur é substancialmente a Fé em Jesus Crts­
to único salvador da humanidade., 

MOSAICO 
e Neste sábado a Região Pastoral 4 tara 
uma concentração pLitoral eomo encerra­
mento da Campanha da Fraternidade de 
1987. Todas as paroquias sairão em procis­
são, para se encontrarem às 15h na praça 
da Prefeitura. Ai ha,rerá a celebração rle 
encerramento. A Pastoral 4 abrange as pa­
róquias de NUópolls e mais Edson Passos, 
Nova Mesquita. 

• No Domingo de Ramos o bispo dloce­
cesano celebrará a S. Missa com bênção de 
Ramos, à.s 9:30h na Catedral. A procissão 
sal da antiga Prefeitura. As 19h o bispo dio­
cesano participará do cuito da Igreja Crlati 
de Ipanema, de que é Pastor nosso amigo 
Mozart João de Noronha Melo. 

• Os atos litúrgicos da Semana Santa, na. 
Catedral, obedecem à seguinte pauta 

- Dia 12 de abril - Domingo de Ramos: 
ProcisSão - Missa Solene - 9:30h. Todos 
tragam seus Ramos de casa. 

- Dias 13, 14, 15 - M1.'ssas 8h - 19h: 1 
Confissões; dia 15 - Quarta•Feira Via 
s~ rra; 18h: Confissão Comunitária. 

- Dia 16 - Quinta-Feira Santa - Cela 
do Senhor 8b: Confissão Comunitária - , 
ICRIPTAI; 9h: Missa solene Concelebrada/ 
Santos Oleos; 19h Confissão Comunitária 
1 CRlPT A l ; 20b: MisSa da Cela do Senhor 
Lava-Pês. Apôs a missa. adoração do San­
tíssimo. Na Cripta e nas Comunidades. 

- Dia 17 de abril - Sexta-Feira Santa: 
Paixão do Senhor; 8h: Confi.ssão Comuni­
tária (CRIPTA): 9h Via Sa,·ra: 15h: Sole­
ne Llturgia da Paixão e Morte do senhor; 
17h . Procissão do Senhor Morto. 

- Dia 18 de abrU - Sábado Santo -
19h: confissão Comunitaria (CRIPTA>; 20h: 
Solene Vlgllia Pascal. 

- Dia 19 de abril - Domingo de Pas­
coa - Missas 6, 8, 10, 18:J0h 
RESSURREIÇAO DO SENHOR - Todas as 
solenidades da SEl\.tANA SANTA serão pre­
sididas pelo Bispo Diocesano D. Adriano 
Hypólito. Lembramo.s a todos que hnverá 
sacerdotes à d1sposição para Confissões P:tr­
ttcuJares. 

Balanço da 
sua empresa no 

CORREIO DA LAVOURA 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
,'iagem 

Eipecialidade à 
•ta~~~~a 

Caneloni - Rav,o)i _ 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

A•.nplo saliio com az 
contl,cionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 



Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - l'IUDICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTEP.APIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANT&S E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marc•da pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6 •-!eira d&.3 13 à.> 20 bOru 

Convblos: BCO. DO BRASll, CABERJ e PATRONAL 
C0!.0010 LEOPOLDO 

' RUA PROF PARIS, N' 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICôLOG& DE CKLUiÇ&S E &DULTOS 

CONSULTôRlO: R. Barão de T!ngut.. 633. N. lgu&ÇQ 
CAtrú d& cua de saúdo N. s. de Fitlmal 

eoRARIO: 2.•, t.• e 6 "-feira, de 09 t.a 19 horu 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 7117-0133 1!! 767-6240 

RESil)&NCIA: 767-70il 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINZCOWG:.l li: CITOPATOWGLl 

PBEVENÇAO DO CANCB 

Tratamento d .. En!ermldade1 do Aparelho 
Gellltal hmlnlno 

Atendimento com bOra m&r<!ada 
Diariamente, daa 15 às 19 llorU 

ltaa Onis ,,_. 1 - Sobradon - •-­~oneo: 'lt$-1Hi e 1'1-1158 

_, 

CLJNICA F: CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Roa General Rocca, 111 - Saiu IK/11 

Te<e!ooes: %.'it-11~ e %54-Wt 

(Atend.i.rueato cmm hora mareada) 

UROLOGIA 

DIL JOAO MORAES COST" - Pf!'ntOBIIA9 

OOnvkllo.,, GOLDEN CROE!S UNIMED TELERJ 
AORP's.9. COCA-COLA_ AMlL 1!! BANCO DO BRASIL 

A• Mal P"!ort,an'l Pt-tx:,to. 219<'" - Sal;1. 508 
Te!.: 767-03116 - Nova Igu•~ 

SUELI MEIRElLES ROSA 
PSICóLOG.\ - CRP - 05/11601 

Orientação à ge.;tante - Orientação \'OCaCJonal 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 ~ 19 horas 
Consulta,; com hora OULrca.da - T~f.: i6; .3325 

A V. SANTOS DUMONT, 204 '202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

~~ 
' ·. !f 
DR. - J 
( Põs-G--~ em Clroiologia pela PUC l 

DOENÇAS DO CQRACÃQ E VASOS 
CHECK L1' • ElETROCAAOIOGRAfl lll.ilMlcA 

Consultório: Rua Barão de 'l'lngui, m ~ 
~g~-..asmt11 

'6J.7041 ·~ 

óTICA AI.EMl 
(DEITLING & ClA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PROPR'IA 
• SERVIÇO RAPIDo 

l 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio. 6J - Nova Iguaçu 

otlccà ,omoco 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VABILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõe~ 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. ICUl,ÇU • CENTRO 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO cosnmos 
• C~ ECONOMIC~ 

ln. IV&N FONSECA 

EBPECJ ALIDADES ODONTOLOOICAS 

CIIO/lU - N.• 34 coe N.º 28711'41/001 CPO N.0 S'I 

::.. . - - . ~-=1 
DlARIAMENTB DAS 8 AS 19 HORAS - ROA r:zLSON RAMOS. 721 
TEL8: 167-4874 E 161-11847 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RlO 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTELBRAs::. 
e CORFA 
• MONTEPIO DA FAMlLI& 
• PATRONAL INPS 
• FÃTIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLlNICAS 

SABADO. 11 E DOMINGO. 12 C'4 l'"l 

HORÓSCOPO 
SORAYI\ 

PREYISAO PAR.\ O PERIODO DE 11/01 A 11 H/1~ 

AQC.\RIO - A boa lnnuencta do_ SOl IObre Satur 
Urano, r•·;;en1 • _de _Aquirlo. fa\'0recera a expresal.o de 'lo e 
necessidades mal.'i mttm.u,. prtnetpatmente no q•Je ct.i r ... i.1 
peito à v!da M>Cla.1 . Ben~ic:103 no encontro com, ~ei.­
fac1Udade para cbter proteção du l)f!:SOas lmportantt, Te e 
f;;1~l: djn';:ir~ulto rlgorOIO com au.s famUl::uea no3 'Wu~: 

PEIXES_ - A Lua cheia em Escorp.ão é ravorân1 1 
você se dedicar a.os seus estudos e para renetir IObre ~? 
rt,;ão de sua -.ida. O Cotidiano estará repleto de llt~ 
ll1tereasantes e agradá.veli. O re:ac~onamento f&mfüar m,. 
!h~f:;:tJ'-as a.inda baverá &endênclaa a m11ita.s d~ 

A.RIES - A pre.iença de MercUrlo no f\iflO de Arte-J é 
multo benéfica e favorecerá as at~vldades intelectual.s e, a. 
organtzação de sua vtda em geral. Poderão ocorrer J>l:Que­
nas \·lagens ou tntere.sse por au1as e pelo ensino. N,tunl) 
passando a movimento retró~rado. desfavor~ce o andawn­
to das atividades profl.ssiona.is. Os benehclos de JUp.ter 
ainda se fazem presentes com intensidade. 

1 
TOURO - Os maus .spectos entre Vênus, tirano e $.a. 

turno mdlcam dU:culdades para um bom relaclonameri.t1 
social. especialmente onde houver questões f:nanceiru. Pe­
riodo ainda de maior recolhim~nto. reflexão e isolamento 
Tendência a llmltações no amor e nos assuntos financel~ 

l 
G2l\1EOS - Marte no signo de Gêmeos e o ingn~ de 

Mercúrio no signo de Arles indicam uma forte lnfiuência das 
energias de Arie no seu modo de ser e de pe;.uar. Haveri. 
um aumento do entuslasmo, de d\sposlção para o trabalhll 
e para a participação social, e também aumenb.rão as pre.. 
cipitaç:õe.s. os impulso! descontínuos de ações e a& perua. 
mentas rapidos, mas descontrolad.os. 

CANCER - Ol!lculdades para desenvolver qualquer lraj 
balho, devido a obstâculos fora. de seu controle e a dúvidas: 
quanto à real validade do que está f.u.endo. Tendiocia ã. 
sobre-excitação nervosa e ao cansaço mental causados por 
situações amorosa.3. 

LFAO - Tendência a disputas com amigos, de'Ç'tdo J 
pontos de vista diferentes. Atlv1dades intelectual multo es­
t!muJada, favorecendo o trabalho eom assuntos abstratos. o 
planejamento e a atlvldade artística Periodo produth.·o e 
inten:;o, apesar de ha\·er uma falta de opor~unidade para 
galg9.r melhores pc,slçõ?s no emprego 

l 
VlRGE..'\I - A Lua cheia em Libra é indicio de bom 

momento para ereuva.r compras. vendas e obter lucros com 
seu trabalho e como resultado de associaçõ~. MercW'to ln• 
gressando no signo de Artes e na Casa VII de seu _horós­
copo solar indica malar interesse por 3.S3unt~ psiqu!cos 
ocultos. uma mator nece,5.5idade de tntimJdade com as pes.• 
soas e um maior desejo de poder matenal 

' LIBRA - A Lua cheia no signo de Llbra favorece mui• 
to as uniões, o encontro com pessoas queridas e a vida amo: 
r.)Sa Vênus em mau aspecto com Saturno e com Urano e 
prejudicial para suas emoções. sua produttvtdade e sua_ sa• 
thfaçao. devido a problemas de transporte, comunlcaçao_ e 
por você querer impor -;eus pensamentos e regras mu1to 
rígidos para o cotidiano. 

ESCORPIAO - Possibilidade de algum pequeno acid•o­
te ou doença Vênus e urano em mau aspecto. prometem 
desilusões em amor e na3 que.stões de dinheiro. A especula· 
ção ttnanceira está desravorecida. A Lua cheia é indicio df 
um período muito bOm no emprego e para o reconhtti:::n,nto 
de s:-u ,·ator proflssion.a.l 

S.\GITARIO - Jllpitl'r em mau aspecto com ~lutào des­
favorece o. saUde por causa de esrorços tis:cos alem da ca­
pacidade de seu organlsmo. ao mesmo tempo em que a Lua. 
cheia benE"ficla a realização de um importante fato no amor 
e na vida criativa Período de maior aut.oconflan,;a. e de 
facihdade para expres.sar seus sentimento:; para com as ~s­
soas e a vida. 

C .\PRlCóRSlO - O bom aspecto do Sol com Saturno 
beneficia os movtment& de solidão e riecJlhi!llento. a.ss m 
eomo umc1 maior compreensão dos motlvos profundos que 
regem os acontectmentos Diflculda.de~ e dest:u5Õe.s no a.m "'r. 
Incidentes e dificuldades nos e.studos e nos assuntQS cot1-

d1a.no.,;. Contusão mental. 

ALUGAM-SE AUTOMóvtlS 

T rafar pelo telefone 
767-3915 

otlca ,amoca 
Ap-nc,,b.c» Aodit1vos - Lenrn de- Coo· 
1 •f • Ó.:ul~ - Put.1s - Rc!Jgios e 

ArtiS!,.lS P.au Presentô. 
'IuJ,, s ... ,bre VARILVX 

O, ·rtc» cm <.;e .J. Filmei r Rc"d \'ÔCS 

PRATAS. Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. JGUAÇU • CENTRO 

leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ l 
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OS REIS DOS PALMARES 
J ME:--IEZES 

Apesnr do povo bm.slletro ser corulderado negro pelas 
est&tistl~aa un organização d.:is Naçõet Unidas, alem do fato 
de que os negros, atmv_b do RU trabalho e. leg~a t"Ultur~I , 
tfrc-m contribu1do decl&1vamt·nte para a con.struçao do nos.so 
Pa.iS, a nrdade t que eles permnnecem mar~lnallzados e 
humilhados por todo o tipo de preconceJtoi Q .... n8@'ro.s cons­
tituem uma tormlda\'t"'I masso J)Opular. econom1cament•, d1s­
crlmtnada. mantida multo oqu~m de_ suas nece.sslda~e,,. m1-
nlma'.'{ de' sobrt"vlvêncla. E o p1or~ s~ eles os a.Ivo.., prefe­
rido.1 ~ e prrmanrntes da repressão pohclal - e cultural -. 
ntlma..~ da chamada '·barreira de comportamento··. que e~­
gf" deles (' de- todos o.s destitutd<>.s pelo sistema de produçao 
e ron.sumo uma manttra de !iver e de ~ comportar de bran­
cos rJcos . Esta discrlminaçao se rna.rufest.l. sobretudo, pelo 
prettr.!.mf"nto do nem> no mercado de trabalho. ln~u.zi!_l­
do-o ao trabalJlg_.m.ai.S._pe.s:lda e._JlvWeote pele ldeeu,100çeo 
do negro com a marginalidade. 

s sabido que oitenta pôr cento das \"itlmas do Esqua­
drão da Mgr:t• no Rló dr Janeiro, segund_o recente pes­
qu.!sa. são jo,en.,. e negros sem. anteced~nte.i <"rJ_m1:na1.s. 

Os negros estão na base d':\ tormaçao econom1ca e do 
dcscn"·oh·imento cultural do n~sso povo. Eles se encontram 
na raJL das nossas Jutlls pela liberdade. O racJsmo da& clas­
ses domlno.nte.s e o seu desejo d('.' aP.agar na memo:la .do 
nosso povo a luta dos t1fgT0S pela liberd_?de de expressao. m­
clusJ\·e, na historJogra!b. ot!cJal, qu, nao assinala, ou trata 
marginalmente, tanto Palmares quanto, a presença dos ne­
gros em outros movimentos revolucionarlo.s. _ 

Apesar das derrota.s. chacinas e humtlhaçoes a que to­
ram e estão sempre submetidos, os negros sabem como re­
.dstir e preservar a sua jdentldade, desenvolvendo_ a cultura 
brasileira e as lutas pela ltberdade, e a rccuperaçao da me­
moria nactonal. 

AS PULGAS DA HIENA 
MAURO REGO 

' Prezado cídadão. abril é mês de entrega. das declarações 
do Imposto de Renda. portanto, exija seus direitos e faça 
uso dos princiP:os constltuc1onais de igualdade e analogia, 
procure seu advogado e impetre _mandado de segurança, diga. 
não ao leão e cobre do Sr. Qwntanilha o que ele ficou te 
devendo em 85. Salário não é renda e você não é palhaço. 
Responda agOra, desprezada hiena, por que tanta lnJustJça 
e Uegallda.de tributária? 

Por que o imposto retido na fonte em 1986 não será 
corrigido monetatramente? 

Por que a tabela progressiva tol reajustada 20% a me­
nos do que o devido? 

Por que não se compensa os creditas dos declarantes re­
lativos a 1985 no Imposto a pagar de 1986? 

Por que você não tem vergonha em flxar r idículos li­
mites de deduções relativas a dependentes (Cz$ 5.200). des­
pesas com Instrução (CzS 7 200), aluguel (e.$ 15.000), ju­
ros do SFII (Cz$ 15.6001? 

Por que a tabela progressiva tem um Umite máximo que 
favorece aqueles de alta renda? 

Por que não s ão taxadas heranças. doações e patrl­
mônlos? 

Por que os autônomos, que não percebem férias, 13.0 

Sc.ilárlo. aviso previo, salário fami:ia, indenizações, FGTS, 
etc. e tal. a partir de 5 salârtos são obrigados a Lmposto na 
fonte? 

Por que as deduções dos rendimentos da agricultura e 
pecuària tc:édula Gl alcançam o total das des!)eSas, enquan­
to u deduções do trabalho assalariado (Cédula C) são li­
mitadas? 

Por que. hien:.., voce isenta as rendas <parte variável) 
dos deputados e senadores, dos senhores da terta, dos mlli­
tares e j uizes? 

Leão, serpente. ablltre ou hiena? Nada dlsso. tt sarney, 
Funaro & Companhía que são As Pulga:s da Hiena FOra 
eles. diretas Já. 

NOTA À IMPRENSA 
Apesar do atraso, não podiam, deixar de repudt<0-r 

nota publicada no Jornal CORREIO DA LAVOURA, em 
24 OI 1987. inti!U:ada •·ruNCIONARIOS DO BRADES­
co C0NTE!s'TES COM A TROCA DE GERENTE"' A 
agencia de ~ o v a l~uaçu manifesta total reprovação 
pelo lamentavel equivoco e falta de respeito e senU­
tn,nto à conduta humana. onde indlviduos lnescru­
t>uloso! acham-se no direito de op!nar em nome de 
cento e cinquenta funcionários A conclusão a que 
<'hrgamos é a de que o relato foi efetuado por pessoa 
que desconhece totalmente o trabalho reallzado ne~te 
período, ou que simplesmente partic!oou, omitindo-se 
P_or reca!que. :ncapacldade ou !)()r oUtro traço nega­
Uvo d.e aua personalidade que desconhecemo: 
. ~os estamos realmente contentes com a transfe­

r1:nc1a do nosso gerente. não pelo fato comentado, mas 
l lm pelo grande reconhecimento da nO&-Sa diretoria. 
Pt'lo grandioso, honesto e s~ncero trabalho realtzado 
n~ta agi:ncia, onde alcançamos destaques jamais con­
atgu~dos em n.dmlnlstraçóe.s ant· rtore~ 

l_Fnali.zando, go.staríamoa de exore.&-Jar a "rande 
1\dm1raçao que senttmo::1 por Josê La.ndt, desejando-lhe 
atmpre 1ucesso em .sua brilhante :arrdra 

OS ITSCIOSARIOS DO BRADESCO 
- AG. NOVA IGUAÇll 

VENDO 
G ót.ma cc.sa ( Oupk,) ao lado áo Disco 

11iante Pr-:ço 600 mil à vi::•a. Te!. 767-127~ 
Rva. 

NOSSO JEITO 
Rcv.=ta cu1tura! e informativa 

Todo mês nas banca• 

CORREJO DA LAV O URA 

EDUCAÇÃO BASICA t 
DISCUTIDA NA BAIXADA 

O ginásio de espor, d ! 1tu d Educapo Ran• 
gel Pe,t..ina abriga hoje pe.) m.\nhã, os part1c p .. -t ►s do 
l E ncontro do Projeto de Educitção Bà cc1 na 8.:uxada 
F luminense, ern curso desde agosto do ~100 passado. Orgc1 .. 
nizado por "·an..is cnfJdades populan, como o l\,f AB e n 
Cántas Diocesana. nlcm de a~sociações de moradores de: 
S ,lo João e Caxias. o encontro quer chamar a atenção das 
autoridade..- lig.idas â Edu..:ação de Jovens e Adultos. para 
a nece!-~ idade de ser eleito um programa sistemá tico e 
permanente parz o setor 

Já confirmaram a presença. n Pre.!>identc da F undJ­
ção Educar, professora Lrda ~1aria e os secre:târios mu .. 
,11c,pais de educeção. Tem~ Íor .... wn,uU:dõs os bispos: 
d e Nm a Iguaçu e D uque de C a ,ias. o Governador M o­
reira Franco . -0 V icc-Go\·crnador Francisco ?\: 1ar, 1 e ou­
tro'i polít icos da Ba h ndaJ A s en tidades popu1i1rt.. o co ... 
brar deles que a1udem o P ro jeto de E ducação Básica, fru• 
to de um convênio mantido com a F undação E d1 ·ar. Ao 
todo participam do Projeto cerca de 2.500. alunos. nos cur­
sos ~e alfabeti:ação e 1 • a 1 sCric-

CINE IGUAÇU - "Raposa de fogo•· (a.meirdl.no), com 
Clint Eaotwood "Aventuras sexuais de uma fada" (filme 
de sexo explicito> Censura 18 anos Horário: 14.20 - 16,05 
- 17,35 - 19.30 e 21 horas. segunda-feira '•Piranha 2·• 
(produção americana), com James Cameron. e "Penetrações 
orais" (filme de sexo explicito). Praça Antonia Flores Tei­
xeira Teleione 767-0249. 

CISE VERDE - 'Filhos do sUênclo" (produção ameri­
cana laureada com o Oscan, com Marlee Ma tlim, William 
Hurt e Pip1er Laurte Cen.,ura: 10 anos. Horário: 14,30 -
16,40 - 18,50 e 21 horas A.seguir: 'Anjos do arrabalde" 
(naclona!J. com Betty Farta e Irene Stefanla. Praça da U­
berdade. Telefone: 767-7264. 

CINE CENTER 1 - "A cor do dinheiro" (americano>, 
com Paul Newman e Tom Crulse. Censura: 10 a.nos Horá­
rio: 14,30 - 16,50 - 18,40 e 21 horas. A seguir: "BE'ITY ~!'.:1:~.' com Jean Hugues Anglade e Patricia Dalle. Iguaçu 

CINE CENTER Z - "Chuva de chumbo" (americano), 
com Anthony Michael Hall e Jenny Wnght Censura: 16 
anos Horário: 13,50 - 15,40 - 17,20 - 19,30 e 21 horas. 
Segunda-feira: "BRADOCK 2 - O Inicio da missão" (pro­
dução americana), com Chucl< Norris Iguaçu Center. 

~ 

A MAIS COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 1 
GRANDE VARIE=E DE CINTAS 

ÀBDOMINAlS, FUNDAS. PRODUTOS 
DR. SCHOLL IORTOPiDICOSl E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSoS CLIENTES. TtMOS 

PEDICURE 

f,\ÇA•Nit~:ts ~~~GED~DNHEÇA 

'WE SPEAX ENGLISEI - PXlB 2264 
~ ENTAL CIRORGlCA NOVA ESPEIIANCA LTDA. tel 8 

Av. MaNCMI Floriano ~ to. 2.166· N Iguaçu. 1&i.nu 

f ), -n'- itc, ~ olcLis, dc"Sempeno 

.. 1 3° ,i.. c'I de f OdilS é' f- :11 ~!~-:;os 

s, v, ) p 1r..i o m esrno dr.l 
~..Jb n.,.,v.., .:ldrnmrstrL.ç o 
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l,),vAGAÇôf:.5 06 U 1 A~IAfQW,fA• 
CRb1'AO 

JÁ NÃO TEM MAIS JEITO ! 
TONI Q U ARES:.IA 

A maior vlolêncla não é o t:ro no irmio, ~ aualto 
ao patrão ou o e~tupro à innã, mie e rm,.,, OI ~. 
u br!gv.s. "" t lros, o l\llngue e a morte cão aper.u 
con&eqUên C1a <.lo que ê a matar ,101e ncla. 

A mai <ir v!olênc~ é a tnfil.léncta de outraa cultu­
ra, sabre a nossa cuitul"a. dando um ~nroque de com­
por tamen to que valoriza o .. TER ... arimã do '"SER'" t: 
me obrigar a comprar •·je,ns", tt.o preço que a moda 
ou et..queta nmndam:. quai,do eü ,ael que aqot"'.e l>T~ 
d uto nada mau é do que o OOM1> Caml,eradó Bnm. 

A mator violencl:l é o !ilho 1er obrtgado a ver e 
admira r o HE-MAN ou TUNDERCAT. que naa:, ll'.:Ü3 
é do que uma pr om oção d e Tenda., crta.da corn o Wltco 
1ntulto de manter os prazeres e u satisfações dos 
gi:andes tubarõe., do consumismo, ,em no menos dei­
xa-los conhecer <p!\egrln~ do Pu tore.lo, o Saci-Pe­
re ré ou os Cap1tã,t:S dt Arei :t o veiculo de comun!­
cação de massa. codl' o 1'hàtor poder de 'l>ersuuiio. tn­
duzJr 3-'? cidadão comum. Povo Bra.slle lro, a se reallz.a.r 
consumindo 0.5 sonhos do '"TERº' Mm que o oaí.s ou a 
soclf'dade lhe dê as cond~çõea do comprar. É mostrar 
uma realidade de vida.. com valores materiais. que não 
condlz com a realidade da v1da , do braslleiro, e a ple­
na rea1ização. Não é possível que a telev1.são no., mos­
tre uma fantasia da elite norte-amertcana. quando a 
nossa ma to rla morre à míngua, t anto na cla!•e mé­
'dla como na classe baixa, em todo o pai..s. 

V!olentar a capacidade de racioc:ín~o sem dar co­
nhecimento para a análise do racioclna.r' 

A maior violência é condtclonar e induztr a neces­
sidade do comprar. criar a neces.sldade sem dar a ca­
pacidade de d!.,.,ernlr se e .. a necessidade será uma 
realização real ou fictícia. ··se tenho tudo que quero, 
como não me sentir reallzado?". . . "O que é realiza­
ção?" A ma!or vtolêncla é a angústia. criada por não 
poder ter o que dlzem ser necessário ter para a plena. 
realização 

A maior violência é a nossa !gnorâncla que não 
nos dâ v~ão para entender o porquê de um ser hu­
mano que nasceu 1'nu com o todos", se transfornur 
num animal, al!jado da sociedade e ma.rglnallzado, 
por não ter a oportunidade de alguns poucos para con­
seguir Instrução. 

A mator violência é a prepoténcla, o preconceito, 
o conceito de cla.sse e a nossa lgnorância1 

Hoje, ninguém é ser humano comum! Somos to­
do., super-heróis! 

A malor violência não é o tiro no irmão. o assalto 
ao pa.trão, o estupro à lrmã, mãe e filha! A ma!or vio­
lência são os mottvo.s que geram essas conseqüênciagt 

UM EVENTO QUE VOU 
NÃO DEVE PERDER 

As '"Testemunhas de Jeová" desta cidade. das 
Congregaçõe3 Central e califórnia, convidam a todos 
que desejarem comemorar com elas ente importante 
evento. E.-;te se dará aoõs o por do s_ol. na data q~e 
corresponde a 14 de nlsã do calendáno lunar da BL­
blia. Será domingo. 12 de abrU de 1987, à.s 18 hOr_as. 
nas dependências da sede do Sindicato dos Metalur­
glcos de Nova Iguaçu, à Rua .n:acema Soares Pl!I'eira 
Junqueira. 55 (antiga Rua TopaZ1ol, com entrada. fran­
ca. Não se taz coleta. Este e\'ento também sera rea­
lizado no Salão do Reino das Testem~nha.s de Jeova 
do Rancho Novo. à Rua Omir. 244. Vila Iracema, às 
18 

h~~~8.ndo-se de uma oca.-,;ião lm90rtante ce'.ebr;ada 
pelas Testemunhas de Jeová em mats de 200 palSes, 
estaremos vlsitand, as pe;5.SOas. levando estas Informa­
ções a todos que de~ejarem conhecer melhor este 

evento. 

UNIMED Nova Iguaçu - Cooperativa 
de Trabalho Médico ltda. 

e . o c. 28 714 533 0001-5-i 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSE,tBLUA GER/1.L EXTRAORDISARU 

Pelo presente edital. ficam convocados os médtcos 
cooperados da UNIMED NOVA IOUAÇU - COOPE­
RATIVA DE TRABALHO MÉDICO LTDA par,i se reu­
nirem no dia 23 de abril de 1987, na sede da Coope­
rativa. à rua Professora Venlna correta Torre.:;, n.0 

230, sala 109. em Nova lgua~u. à.s 18h em primeira 
convocação, com a presença de 2 , 3 dos coopera.dos. 
as 19h em segunda convocação. com a metade mais 
um dos cooperados; às 20h em te~celra e ultima con­
voca~:.i.o, com a pre.;ença de no mmimo 10 1dez1 coo­
per:idos. para deliberarem sobi-e a segulnte ordem do 
dia. 
1 - Apreciação da.s lnfraçõe.s da L e, l Cooperatlvlsta, 

dos Estatutos e do Reglmento Interno. por coo­
perado~ que têm cobrado 03 serviços diretamente 
no usuarlo. 

2 - Prl'sta~ão de serviços a Bayer. 

Nümero de coo1>erado:, em condição de votar~ 228. 

Nova Iguaçu. 10 de obrU de 1987. 

Dr. ROSALDO PELOSO 
Presidente 

1 

V,ndo na Rua( C~m~n~dor Soores, 51, c/21 
,:iua rtos. sala, copa:. cozin~J. área c/t.Jnqu~. dep~n~ 
d~ncia de empregada e 9~u~'l9em Quintal 

Tralar p / ttlefone 767-2725, de s<gunda a sexta­
feir~, d..1 5 9 .ls 16 hor.:ts, 
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--Superintendência do IAPAS dá curso 
gratuito sobre Previd'ência 

A SuperJntendnêcta Reafonal do lAPAS comunJca que 
~tão a~rtaa M 1nscrJç6es para o Curso de lnterpretatão 

Leci.slação PttYldwct'1Ja. lnclulDd;:, orJen_tação para o 
"rttnchtmento do Documento de Arttcadaçao da Receita 
ce•ldenciár1a (DARP>. O Curso seri ministrado no perio­'º de 6 a 24 de abrtJ, no horário das 18 às 20 bons. 

As Jnscrtçôes J)Oderão au feitas no NúcleQ de Trelna­
nento Externo. na AY. Tre1:e de Maio, no 33, sala 2.518. 
elefones 220-9188 e 240-0022, ramal U~. 

A programação do Curso é destinada a orientar o tra.­
CaJho de autónomos. contadores. ad ff.tgados. economista!\" e 

<ta.-O&rlos nas respectivas áreas. bem como aos Departamen­
c& de ~ S5~ das empresas em geral, tendo como obJetl· 

,o final facU,tu a lnttgraçio Públlco-IAPAS. 

i .,. "Cl" fllATtllCO 
ARTHUR BARROCO 

ANO XXXVII - No,·a l &"UAÇD, li IV/1917 - N.º l.lll3 

NESTE MU NDO ESTRANHO DA FILATELIA 
(XX) 

O ~ico caminho que Melvtlle Unha para regressar à 
f'átrla. Juntamente com outros britânicos que se encontra-
am na Dinamarca. era por ~bJerg, mas quando lâ che-gou. 

,1ep0!.s de uma estada de tre.s dtas em Copenhague, desco­
" nu que o !:ervlço manUmo para Harwich tinha sido sus­
J ens,o. 

Um pescador local. proprietário de um barco a motor. 
<-.fereceu-se, a troco de 2000 coroa.s por cabeça, para levar 

!elr111e e cinco outro~ atra,;és do Mar do Norte na sua 
casca de noz.·•. mas a proposta foi rejeitada devído ao ru­

~ores de estar prestes a recomeçar o serviço recular de 
·vapores. O rumor não se materializou durante muitos dias 
mas finalmente no dia 8 de agosto um vapor aparelhou 

ara Harwtch que alcançou depois de uma acidentada via­
t,tm de trés d!as. Ourante a última parte da Viagem o na\;o 
i:i escoltado por um contratorpedeiro inglês. 

De regresso à Inglaterra. Melville encontrou o país cheio 
c'.e animoso p1triot1smo e entusiasmo com a nova guerra, 
e om a '·Entente Cord1a1e·· e com a corajosa e pequena Bel-

1ca qu~ tão ~ral'&.mente enfrentava as hordas alemãs que 
~,e hav?am nolado a neutra.lidade. TaJ-rez tivesse acalen-

1.Jd0 a ideia de oferecer os seus Hrviços à cauS:l do Direito, 
'alv-ez hesitasse pensando nas obras de paz que ia ab:m­
c.lonar, nos seus esforços para propagar a filatelia e. acima 
de tudo. na Sociedade que formara e que t!nha atingido 
JJmemões nunca prevt.stas. Seja qual tenha sido a sua de­

... J!'.ãO, esta n.l.o afMOu o.s resultados definitivos porque quan­
C.1.-b Ie rnb.neuu à inspeção medica !oi rejeitado, como é 
r,~~ral por incapacidade hsica e h,ento de todo o serviço 
m1I:tar. (continua) 

l 
--0-- --0-- --0--

• Já e.stã cm vigor a no\·a tarifa postal. O porte simples 
e uma ca:ta para toei::, o território nacional pa~.sou a c~tar 

.l ··bagatela,. de Cz$ 2,00 e o de ~gundo porte passou para 
CZ.S 3,00 O registro postal para o Brasil passou para CZS 
10,00 O aumento foi de 1001-(' sem comentários. 

• R~glstramos, com pe5ar. que G no.sso dlstínto colega 
Dr. Evera]do L. Batista que, sob o pseudónimo de '·Paulo 
~ Tari::o·•. assinava a coluna fílatéPca do jornal "O PARA­

'tA", da cidade de Cascavel-PR. encerrou suas atividades 
e:-.se ~etor . O Dr Everaldo merece nossos aplausos por tudo 

~ que fez de bom para a FUateHa à qual. esperamos, con­
cnuará Ugado, como bom filatell.!ta que sempre toi. 

• O Ufficio Fllate:tco e Numismático comunica que 
:=-3ba dt td.itJ.r em quatro línguas litaliano, franct:s, inglês 
(; alemão• a publicação ··\·aucano-1986" que contém t.::ida 
n produção filatéUca de 1986, compreendendo: inteiros pos­
f31s, eerograma.s, postais e reprodução dos carimb05 postais 
upE:cial:s, postos em uso pelo Correio do \ºattcano durante 
,986. 

• UM LEMBRETE: - No Egito. chamavam-.. as blbllo­
•ecas tesouro dos remédios da alma . com efeito, tratava­
te nelas a ignorância, a m.1i3 perig0.1a das enfermtdade-s. 

-e.- -o- -O-

' ~0:-,;:,0 F..'.\DFREÇO: - Cah.a Po,bl. 77 -170 - CEP 26 001 
N'o,·a Iguaçu, RJ 

I . .,~}!!~ .~~~}~~~~~~ -··· 
1 

Ttmos aa mais divertidas atrnçõt~ para a Garotada: 
Bandlnha de Música - Mãglco.s - Palhaços - Super 
' Hói.a - ).forangutnho - Cbape\17.lnbo Vermelho 

1 
,ranca de Neve - Emilia - Vlscoode - Cuca - Alice 
1\cke-y - Mlnnie - Pateta - Pato Donald - Coelhinho 
r~inho - Snoopy - OHvla & POpeye - Pantua Cor 

R~a - Pica Pau - Tigre - Cachorrinho - Pluto - Zé 

\ 

.mo _ Lobo_ Pata M.argar,da. lindo PAPAI NOEL. I 
F-azemos também Decor&(áo de F1no oosto. 

TEI.. 767-9121 - JOÃO BARBOSA 

CORREJO DA LAVOURA 

~ JERRI - Administração e 
J ..,"" ContablUdade ' . ~ . 

CoatabiHdade- - Ass,~~ria Fi!ltcal e Financ:e:ira -
ugahzação d• lirm.as - Imposto ck Renda - S•guros 

- Adminis" raç~o de empresas -

&V. GOVERN'U>OR AMAII.U. PEIXOTO, 151 - 8/SIS 
NOVA IGt:.,ÇU-RJ - TELEFONE 711-3731 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17.0 - NOVA I OUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-01:U 

CONV~NIOS: JINPS. IPASE. Policia Militar, 
Corpo d• Bombeiros, Caszs da Banha. P•trobrás, 
Mini!-tér io dos Tran sportes, Compactar, P edreira 
VignC S.A., Ministério do E xército. Conces~ionária 
d o s serviços funerários dos temitéries p úblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
B'EPRESENT ANTES DO CBUSH E 

GRAPEfl'E 

Av. Abilo Augusto Tavora, 292/ 302 

Tels .: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Linifron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTINCIA TeCNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV. Som, Video K-7. CalcuJaãoras 
Eletrõ;:.tcas, Vic:IP0 G ames. To~htba, Sharp, Sanyo, 

M!tsublsh, National, Philco, PhJllps, Telelunken. 

PEÇAS ORIGLVAIS 

Projetos, Instalação e Manutenção de Antenas coleUvas 

ESTR. PUNIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIF0RNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

De 2' a 6'. das 9 às 1 O horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

SABADO. 11 E DOMINGO. 12 01 19S7 

FAROL DAS TINTAS 
VINDE SEMPRE POR ME1f0S 

~ ()LBOS g PINctl6 • 

ALVAlAI>!:8, Olll806, 00LA8 li 
VERNIZIII 

T11DO PAU PINTIJa& 

RUA QUINTlNO BOCArUVA. r.3<55 - NOVA IOUA'"" 1 
TELEFONES 7117-4314 • 787-8318 VW 1 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBD'IDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA 

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FOSES: 767-7272 E 767-7849 

LICESÇ.l DE CONSTRUÇAO, LEG&LJZAÇOBS 

JUNTO A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCt:UD.'TOS P&BA ESCRJTUB.AS 

TIPOGRAFIA m~i 
~ · !MPRESSOS EM Gr'RAL 

Cartões - Convites - Faturas - Duplicatas 
Talões de Notas F i~cais - Impressos em Geral 
AGORA COM SERVIÇOS EM OFF-SET 

Rua Bernardmo de Mello, 2175 - Centro - N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

EtUO CORREDEIRA, SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

ea.... Civeis, er1mma1s • Tra -

&4mlnlstncâo ao lm6~<h 

Roa Ona. 53 - Loja - Tel · 796-2781 - Mt!qulta 

CONSTRULt.R de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CÃNALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASlLIT - CIMENTO 

M ADEIRAS E FERRO 

Av. Gl'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

---------------- "~-------- ---------------------------. 

emp,esa $anlo antônio de mineraçôo lida 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL F. EXTRACÃO· 
AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA. 3.793 

PABX - 767-6116 ------
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lrio Informal 
IMKiAWWMUMfN&&U 

NICANOR GONÇALVES PEREIRA 
Ele foi mais uma vitima desse~ assaltos terrivels que 

assolam 8 cidade. " ~!-tado. o Brasil. Por tod_a a parte 
rt"!pi.r'a-St mttto. t terr.1veJ. Mas togo ele, que nao taz mal 

3 
nlngutm" Ele que so faz o bem. que ajuda (e quanta 

Jente ele> Já ajudou? De se perder a conta!>. E eu sou~ 
d!?' re~nte. A noticia me chocou. Esti no hospltal e nao 
pode rereber vl!itas. Mas está ciente do que se passa. ao 
seu redor. E tem certrza de uma cols:a: vs amigos verda· 
deiro~. O:!i amigos do coração e~táo rezando neln sua rc· 
cuperação. 

o que foi? Se ele vai se recuperar? Mas claro que vai. 
Os bons. como ele, não vão embora assim. Deu~ é meio 
impied,:,so às vezes. mas não está )ouro ainda. Ele precisa 
viver multo. entre nós que o adoramos e que gostamos 
dele. Precl:::amos de sua palavra de carinho. de amor, de 
ccmpreeruião. E ele ~empre teve e tem uma palavra quando 
dele precisamos. E os conselhos sábios, com a sua tran­
quilldadt dt amigo• 

Nlcan,:,r. eJigtmos que você fique bom. Todos nós. seus 
.amigos. rezamos e torcemos para que volte rápido para o 
nosso convivlo. A vida por aqui ainda é suportável. Você 
está em um quarto de hospital. longe do burburinho e 
das fofocas Ma...:. aqui ainda dá o.ar.1 se \1.ver no dln•a-dta. 
Volta. Nicanor. Volta correndo. Eu peço. Eltigo. TOdos nós 
pedimo~! 

ESTRELA DALVA 

Estive na estréia de Estrela Dalva no Teatro João Cae­
tano. Encontrei LE TOUT RIO elegante e os nomes que 
fa;em o suceSs.> do mundo das artes e do Jornalismo 
Enfim. estava lá o "quem é quem•· Encontrei entre os 
convidado..'- de honra, Naclb Amum Farah e Martazinba 
Braga. Ela, muito bem. magra e elegante, o astral bom 
de sempre e a figura humana que a gente aprendeu a 
amar e ~speltar. 

Naclb. emocionado. Ele é vivido no palco pelo ator 
Jcrge Fernando. Perfelt.>. E o próprio Nacib no palco• Con­
f~~o que as~tstir MariHa Pera revivendo Dalva é o má­
ximo que se pode esperar. Um sucesso total. Quanta sau~ 
dade1 _A platéia em prantos, riso~. aolausos. Todos devem 
ver. N~o vou comentar o espetáculo·musical. Corram para 
=~~~Ud'.r de perto. Estreh Dalva é o grande musical co 

FLORES & FLORES 

Hoje durante a Feijoada. Samba & Mulatas na Mi­
n~ano rdas 13 as 20 horinhasl homenagem pi Lecv Bran­
d:o, Em.Hio Santiae-o. Sivuca Malta e aos destaques da 
E~~ola de Samba Mangueira. E também flores (de Me­
d.e1ros F'loresl para Nadir de Moura carvalho. aniversa­
riante da sema1:1a . Vemissage do artsta plástico Fernando 
C_aetano em ac~n~cêncla dia 23 de abril na Galeria Pâ• 
tina. Simol)e Girao Srarzl e Aparecida Fíguelf'edo convi­
~m . Noticia triste: vai fechar a Galeria Pátlna em maio 

se~ lugar s_urgirã o Vídeo-Show Ipanema uma casá 
~~e vai alurr;ar v1deos. Um~ lásti[!la Não se deu à lmportãn­
~: t\"lda à arte por. aqui e mais um espaço se feeha La­
fei ~ad multo .. ·. zequmha 22. o grande apre:;entador· da 
nh! d 3 1º5 sabados na Minuano. contratado para a u­
cerímõ~l!s 

0
:: ~~IJ~~~or~e. vocês sabem. é o mestre de 

O COlt!l .. 'IDA:-"TE FIC \ 

Ara~o ~~m;~dantP do 20.0 Batalhão, coronel Humberto 
~r aqui. N- nseC'a,. com que.~ conversei esta semana, fica 

ao sera transtenoo. Melhor para todos nós. A 

_, 
:::J Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

_ .. lil'...'i_l2ACAO Dle: EMPRl!.SAS - ASSISTtNCIA 
l '·"'-'Al. t: CO~ti:RCIAL - BALANÇO::! ETC. 

.. .....:. n ::l·: ~ua Pri.>!a Ven:~..a corra,a Torres n.0 230 
"'- i!'l•J~( - 'fej ,: 767-11~1/167•7621 

<>!;OE PROPRIA) 

notícia alegrou Nova lgllaçu. O coronel Humberto Já b,i 
parte da vida e do dta-a-dla nosso. O Oranc1e Rio precisa 
de figuras hum,anas como ele. 

TOQUE 

1 - Julln Tardlt Mart!n.s Pinto foi homena[le:ida no 
sábado passado dentro da tarde de festa que o cvlunlsta 
e Etevaldo Brandão •·levam ao ar .. nas tardes de sâbado 
e que já pintaram com êxito total. Hoje. uma bonita e 
significativa homenagem será. prestada a Teresa Madeira.. 

2 - KGB, o restaurante dos somma, no final da Nilo 
Peçanha. abrindo para D púbilco. 

3 - M.,ts uma casa noturna abrindo em junho bem 
em frente à Ptnus. No primeiro andar, restaurante ·e bo• 
Uche eletrônico. No segundo andar, salão de festa>. De­
pois eu conto. 

4 - No tantar da La Dolce Vitta · Mauro V~con­
cellos, Nagl Almawl e Luiz Otávio. Na svbremesa, acertos 
e acertQS .. 

STRA VAGANZIA 

Encontrei um grup0 de madame:r chiques indo para a 
Boutique La Stravaganzla esta semana. Claro que na Otá­
vio Tarqulnio. 209. loja 202. Um luxo o local. Lindo e so­
ftsttcado. Toda, que vão alt saem maravilhadas: ºMas que 
~~:a~!~ maravllbusa, parece que estamos na Europa". 1: 

No comando. Eleny e Elenlce Schlavlnl Elas têm um 
bom gos!,o extraordinário. E as gTiffes? Internacionais e 
conhec1d1sslmas das fm~ Mas vou avisando: é bou~ique 
para quem tem bom gosto e qualidade. Jeans roupas es-
:::'~:."ci:i~~- :i1i:stel~a~flst1cadiss1mas, blusas de seda, um 

Corram. queridas! 

ROTAÇAO 

Será em Sydney. na Austrália, em setembro (de 20 
a 25 mais precisamente) o Congresso Mundial de Cirurgia 
Plástica. Do Brasil estarão por Já Ivo Pltanguy Rogério 
Carrato e Dr. José Maria de Azevedo ... Novo restaurante 
da clty pre~lsa t.,mar cuidado com as multas reclam~ões. 
As ~otas vem sempre erradas. a favor da casa. Conta, as­
tronomicas que não conferem com o preço do cardápio 
Quem avisa amigo é ... Madame Silicone descansa a felu~ 
ra e as banhas em Caxambu na semana santa Val com 
as Plhas. Alnda bem que nos veremos Itvres oor ~n.s dlas .. _ 
Enquanto Isso. Madame Camburão segue para sua casa de 
pra?.a levando seu gatão surhsta. Ela que tem quase 60 anos, 
podia ser avó do gato: ele tem apenas 18 aninhos. Pois é. 

FEIJOADA 

Já falei da promoção das tardes de sábado não? Se­
mana passada podiam ser vlst-0s dançando e 'aplaudindo 
o bonito . show. EnésLa e Fausi A!mawt Ernany Moreira, 
e Antomo Carlos Lavoura (eles adoraram as Mulatas 
Nota Dez!. Lenlnha Magalhães com ~rande gruPo Maria 
José CJ?uveia Batista. Nice da Silva Ribeiro Alzl;a Coe· 
lho, Ines Braga Barros, Everaldo Mello da Cunha Maga­
li Ribeiro e João Henrique, Ivne e Aldo Pereira. Aparecida 
Tinoco ~e Carvalho com amigos, e mais e mals ... o es­
~uema e ~sslm: das 13 às 15 horas. baile com O Conjunto 

OS Favontos d.o Samba" (excelentes!). Depois entra um 
grupc de capoeira com um show llndo e que arranca de­
;orados aplausos. r,.ogo a seguir entra o Conjunto Estrela 

egra que toca ate às 16,30m. Logo depois entram mes­
tre-sala e porta-bandeira. alas convidadas destaques com 
~ntasias, ala de baianas. Cada semana um'a escola do pri-

elro grupo é convidada. Depois das homenagens entra 
novamente o samba/pai;ode até à.s 20 horlnhas Em clima 
de carnaval O BUFFET com a feijoada (que cada um 
g~e14c:1ef7 àh;ro~tade ... ) fica armado a partir de hoje, 

O Me~ê qu~ v:d ficar 
n-;~ .sua cabeca 

BoutiQue 

LA STRAVAGANZIA 
A mai-s chique e sofisticada d., cidade 

PUA OTAVIO TARQUINiO, 209 - LOJA 202 

TELEFONES 71 7-\!074 E 767-3120 

NOVA jGUAÇU - RIO DE; JANEIRO 

Churrascaria 
RODEIO 

APRESENTA, 

Quartas - Stresta sob o comando de R,nato Alves. 
Sexta, Sábado e Domingo - Show com o elenco 
dil ca,a. 

Visite a c a 5 a de espetaculos ma1s badalada do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
N IGUAÇU - TELS · í67-'1662 E 767,3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

,. 

Todos os sábados. a partir das 13 horas· leijoada. 
samba f; mulatas. 

1 
Uma tarde agradável. com muito samba, pagode, 

mulatas e feijoada a vontade. 

Promoção· ! rio e Etevaldo 
1 

ROD. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-Rj 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e arfiges 
para escritórii 
CURITIBA LIDA. 

' ' J 

Matenal completo para ~scritório - Robinas - Flta.5 
para máquinas .. ~ióveis tm geral .. Carteiãs esco­

lares .. Máquinas de escrever e calcdu 

AVENIDA CARLOS ltAftQUES ROLO, 128 A t:14 
AVENIDA CORONEL FR.\NCISCO SOAJlf;S 41-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGIJAÇU'.JU 

PI NUS 
A casa noturna mais chique do Gr::nde Rio 

Especialidade: frutos do mar 

Venha conhecer a nossa casa 

Rua Cel. Francisco Soares, 1.370 • N. Iguaçu 

r-,;; 
Humphrey Guabiraha 

~ -----=---==;;:==:!~ 

-[!!]e cJ,j; QJêtcJ M~ 
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TRAV. MARIANO DE MOUftA. as 
NOVA IGUAÇU 



ADEMAR MOScoso_· __ _ 

Y JOGOS DE INYEINO 
DE TERESóPOLI.S 

1 
No,·a Iguaçu participou dos lJI e IV Jogos de ln­

vuno de- T.,-re.sopc>lti e nas dua.s oportuntdadc.s C'hegou 
em terceiro lugar. Nos Ili Jogos part1c1param dez mu­
ni(Jpios e DOS IV Joc:os o numero elt·vou-.!le para quln­
~ Este ano. quando se 1e1Uzam os V Jog~. com n 
f<'.Sta de abertura marcadJ. para o Inicio de Julho pró­
:ximo. o or. Paulo Leone. prerelto de Novo Iguaçu. deu 
imtruc;êu ao Dr. EvaJdo de Andrade C~ta, tJtular da 
secreuuta Mun'.cipal de Turismo. Esporte e Lazer, 
p.ar:t qut" n ossn cidade participe do. menctor:io.da pro­
m~ão e~portt,·a Para este ano e.st~va pl~eJado, gra­
ças ao :ipoio do Cht>fl- do Ex~ut:vo Mun1clpal. uma 
cJ.mpanha tccntc:.im~nte super.or as dos ano,; ante­
riores de-vido ao trabalho dt'senvolvldo p e l C:) s Joven~ 
dirlgeilte., das equJ~s que brllharam. prine1palmente 
o time frmlnlno de handebol 1campeãoJ, a equipe te• 
min1na de tên1s de cnmpo 1compeã1 e o comuntC? de 
,·oltibol ma.scullno (vice-campeão) Mas, como ate no 
e..-:porte as "'armações" estão tmper;\ndo. os promotores 
- Pretet:ura Municipal de Tere:;opots e Fundação 
Roberto Marinho - reso)\'eram reformar o artigo 6.0 

do Regu'amento Geral, acreuentando-Jhe o paragraf, 
unlco que diz: .. Não poderão participar dos Jogos dt 
Jnverno aUetas inscritos em Federações Estaduai.1:1''. NOS 
IV Jogo.s o artigo 6.0 do Regulamento Ocral diz.la as­
sjm · ·Poderão participar dos Jogos de Inverno atleta~ 
in.scritos em !cderaçõts estaduais n~cidos até o ano 
de 1967. tnclus!\·e (19 anosl; com domlcillo comprova­
do no munic1pio pelo qual compelir o atleta" Para 
n~ agora f ica dlhcll apresentar equipes em condições 
de b:sar o feito do ano passad.1. Em todo caso vamos 
ver o que vamos conseguJr junto àqueles que coman­
daram equipes em 86. vamo.s aguardar, lnchJ.S1ve. que 
o bom senso impere e eles rcsolvnm adotar o mesmo 
Re1:ulament? que ve:n ~endo adotado. 

AGRADECJ.\lENTOS 
1 

Recebi do trovador Licínio costa. o que agradeço 
ne~ta oportunidade, o livro ·•Antologia Poctica d~ .ci­
dades Brasileiras·· editado pela Shogun Arte. Llcmlo 
aparece na pagina 39 com o poema .. O.S Cinco sen• 
tidos'. 

:SJ\ER DE NOR,US RA 

A professora Norma Suell Nkác'.o, ~rofet-.sora de 
natação do Iguaçu BC, aninrsanou no ultimo dia 3 
Muito querida. Normtnha. conforme e carinhosamen­
te chamada pelas pessoas de suas relações socia_ts, foi 

l 
a1\'0 de mu!tas homenagens durante a recepçao na ~:rr~o f~l~cl~~rl::.aguaia. Aquele abraço. Norminha, e 

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS 
E1'-IPREGADOS DOMÉSTICOS DE N. IGUAÇU 

COMU11'1CA ÇAO 

- A Associação Profissional dos Empregados Domésticos 
~e Nova Iguaçu comunica a todos ~ assoctados e demais 
interessados, que a sua nova sede está situada à Rua Athal­
de Pimenta de Moraes. n9 411. quase em !~ente ao Erédlo 
('a Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. A mauguraçao da 
nova .sede se dará neste :-ábado, dia 11. após as 18 horas 
TodllS estão convidados. Ao m~mo tempo. aproveita a opar­
tunidade para anunciar a reaJl.i:ação de um~ As~mbléta. 
a nível nacional, que terá lugar no SeminAno _ Joao Pau­
lo II. com representantes C2) de cada Assoclaçao dos de­
maiS Estados da Federação. nos próximos dias 18 e 19 tlo 
corrente mês de abrtl. quandv será tirado um docume~to 
tara ser enviado à Assembléia Nacional Constituinte, ob1e­
t.vando co!l!>egWr uma brecha ou -janela" para a Associa­
, ão Nesta Assembléia promovida pela Associação Profts­
~ 1otla1 dos Empregados D.:>mésttcos de Nova Iguaçu estarão 
.-resentes alguns deputados federais (constltuíntes) e es­
t1dua1s. 

No próximo mês de maio. dia 3, a partir das 12 horas. 
q_ A,sociação promoverâ. em sua sede. uma grande feijoada, 
.. ara a qual convidamos todos iJs membros ftllados à tntl­
dade. Cada prato rustarà Cz$ 50 00. 

1 ~ Comó~, ~ ~ :~;,: ;~ L<da 

~ SAl30ES E VClAS 

r,UA GL ADAJARA, 5-018 - TELEFONES 767-0802 E 

768-6C07 - SA!'"T.\ ECGL,'1.>\ - SOVA IGUAÇU 

R cberlo Cabral * SEGURciS 
TRADIÇÃO llESD~ 1'137 . SUSEP 10A72 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

L'<.: AV. GOVER►"llDOR .OlARAL PEIXOTO, U'l 
SOBRELO!AS 210,uz - TELEPONl!: 761-19" 

l<OVA IGUAÇU - RIO DB IA"'URO 
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Mesquita joga com o Goylacaz no touzadão 
Otpoi:- J., Ultimil qu.u­

ta-fc1ra. quando o ~ks­
qu1t~1 recebeu, em ,cu co1m• 
po, o tricolor carioca. n 
alvinegro 1ogar.a "º"ª­
mente em '-~u eHádio, o 
Lou:adão, neste doDUn• 
go. a partir das 16 hor.1-ic, 
enfrentando a rcpre~en­
:ação do Govtacd: 

Es1a partida, \'alida pe-

J., 11 " rodada d<1 Taç.1 
Gu<1nabara { 1° turno do 
Campeonato E~tadual dJ 
1 • D1\'i ... ão). !-t" Jntec1pa 
como unsaoonal. O tet ~ 
nico Anania~. do Mesqui.­
ta. \ ai definir hoje a iua 
equipe, mas tudo indica 
que o Mesquita entrará 
em campo com: R1tardo 
Pereira; Wanderlcy, La-

:inho. L u t I o e Waldir 
~1anicua. Ddac.u e WJ .. 
s.on; G1l!-on, P1t1ta e l\tar­
cinho. 

Na pró,.1m<1 quJrta..fe1-
ra d1:1 15, o Mesquita 
voltard 3 109ar no Lou::a_ 
dão com o Amêrc1<1, eo, 
Jogo ma.rcJJo para 5tr 
in,c,ado às 15 :30h. 

VOLANTES RECORRE AO CND 
Antonio Aparecido de 

Oli\'1?1ra - ,·ice-presiden­
te de comunicação da AA 
Vol.intes de Nova Igua­
çu -. em palestra com a 
nossa reportagem revelou 
que a Federação de fu­
tebol do Estado do Rio de 
Janeiro oficiou ao c1ube 

,.-olantino. comunicando ~ 
diretoria deste úh1mo que: 
o processo referente ao 
recun-o Jmpetrado contra 
a própria entidade havia 
~ido arqui,·ado. 

Inconformados com a 
deci~ão. segundo Antonio 

Aparecido de Oliveira. os 
presidentes dos Conselhos 
Administrativo e Delibe­
rati'\'O, juntamente com o 
advogado Valed Perri. 
\'ão apelar da decisão em 
Brasília. recorrendo ao 
C o n se I ho Nacional de 
Desportos. 

XV DE NOVEMBRO REúNE BENEMÉRITOS 
A Associação Atlética 

XV de Novembro. segun­
do informações colhidas 
por nos s a report:19em. 
n~m atrave!'-!-ando u m a 
~êrie de dificuldades. O 
Departamento Social não 
existe. a sede: encontra•se 
to ta !mente: abandonada, 

ervindo para reuniões de 
desocupado!-, e a praça 
de esportes está com uma 
parte do muro caída. 

Além de todos esses 
problemas. e\1stem outros 
não menos preocupantes. 
Para discutir a cri~e por 

que p;1ssa o clube e tentar 
superã-la de alguma for .. 
ma. serã realizada neste 
domingo. a partir das 9h. 
uma reunião entre os be .. 
neméritos e ~ócio! remi .. 
dos e mais outros inte­
res5ado~ no!- destinos do 
clube da Vila Carmary. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISl\10 LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTOA. 

,~ .. . 
~~ 

EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 
Rua Bahia, 135 - Km 19 - RodoVia Presidete 0ut,a - Posse 

Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2517 
NOVA IGUAÇU _ .. _ ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

ATACADO E VAREJO-----~-... 
J ,4-. 'J., 

FORNECIMENTO A DROGAR!r\S, FA!l\LI.Cl!S, PEIIFO~L\RUS ETC. 

• DIMIRCO • DISJRl!IUIDORD NIRCOID(S lTDI. 

MA T R IZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 -2 079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Ru a L uiz Sobral, 613 ':' 
T e l. t 767-4605 ~ 

M a R K ã o · Cosméticos Lida. 
Aveo!da Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T e!. 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,,·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidenle Outra, km 184.8 Nova Iguaçu . RJ. 
Rua Armando Sales, 5 • Comendador Soares• PBX 767.5116. 

UNIÃO DA P>.LHADA 
PERDE COM MA 

ATUAÇ>.o oe. 
MIRANDINHA 

1 ogando domingQ pa 
!..ldo no umpo do T s­
f o FC, da Paculd.1;,un­
Un1ão d'J Palhada f oº 
dtrrotado pelo pL--ic lr d; 
1 ,a 3. !Ob rnu1ta cl:Juva e 
num.a campo complei:i­
lJlt'ltC nutihzado para 
pràtlC:d do futrbol. 

O 109ador ~11rand1nha 
destaque pumanf'1lte d 
União da Palhada. drst~ 
vr.::: decepc•onou ao ttus 
ror"edorc.s, fazendo, nada 
mtnrc do que: do,s 9,..15 
contr_a a sua equipe-, isto 
Jepo"i: do União t,r vira­
do o 1090 de 2 a o para 
3 a 2. O Un,ão p<rd,u 
co_m Ba .. ího: Fcrn:1ndo. 
Oito. l\11randlnha e Bar­
riga: Rogério. Oinho e 
Ze.e. Carlos. Zeca C Ra­
to) e Nenno. 

~ l ~'- ---- ' 
- O Toma:mho. c I u b e 

que foi campeão ím;,cto 
na 3 Divisão Profissm. 
nal. 3anhou o direito de 
di5putar o c-crtame da 2• 
Di\~são. Portm. pelo que 
ou\·1mos, a situação fi­
nanceira do cru:maltino 
meritiense não ê muito 
boa. Ou melhor, não ê na. 
da boa. • A Comiss5.o 
encarregada de vlstor:.:ir 
o campo do EC No\"a C,­
dade. para que n dube 
nilopol1tano participe n.1 
2• Divisão Proficsionaf. 
achou uma série de irr~• 
gularidades. Resultado: 
, ·etou. • Joel Pereira \ i­
ce-pre.'-idente do EC ~11-
guel Co,. to, é o responsa­
\·el p;!lo setor de fute!:~I 
tlo referido clube. E 1 e 
,ontinua traha1~anJo p~ ... 
ra que o l\-liguclào 3e 
apre!-ente muito be-rr. r..3 

3 D1\·isdo Profissi~nal -
certame: de 87. Flori;111( 
e o !ecmco. e Pau!o Ro.­
bcrto, o prep~uador fisí..:o. 
• O ~liguei Couto tinia 
um 1ni •. toso marcad:, p; 
ra domingo último. em 
seu campo, contra o Vac-­
quinho FC. c-ampc .. o me• 
ntiense. Aio chuva~. no 
entanto, na o dt1xarJm 
que o amü;toso se reali• 
.:asse. • O Volantes do• 
mingo pass.1do. e::1ç.;i•ou 
l·om o Tupy. no rampa 
deste. por I gol. O jogo 
foi muito bom. ap-:-s~1r do 
mau tempo rcinanti • 
Falar em mõu teonro. J 

p.irtid~1 l\lorro Agudo x 
Parque Central. progrJ• 
mada para o Estádio no­
mingos Cés.,r de C.1st1• 
lho. em Comend,tdor SJ.l­
res, t.J.nbêm não póJ,. ~e 
rc 1li::1r • Outro preju­
dicado pela chu\ a foi o 
Queim.1do~. que não te\'~ 
condiçoes de rea i::l:- .1 

part1d.1 Já al.'.ertad.1 ...-oir. o 
Come-nJ,•dor Soarc . 
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